Nossas crenças determinam nossos pensamentos e atitudes a respeito da vida, que por sua vez direcionam nossas ações. Por nossas ações, criamos o nosso destino.
Crenças sobre assuntos sagrados - Deus, a alma e o cosmo - são essenciais para a forma como cada um aborda a vida. Hindus acreditam em muitas coisas diferentes, mas há alguns conceitos fundamentais nos quais a maioria dos Hindus concorda. As nove crenças a seguir, apesar de não formarem uma lista completa, oferecem um resumo simples da espiritualidade Hindu.
Hindus acreditam em um único e todo pervasivo Ser Supremo, que é tanto imanente quanto transcendente, tanto Criador quanto Realidade Não-manifestada.
Hindus acreditam na divindade dos quatro Vedas, a escritura mais antiga do mundo, e veneram os Agamas como igualmente revelados. Esses hinos primordiais são a palavra de Deus e a pedra fundamental do Sanatana Dharma, a Lei eterna.
Hindus acreditam que o universo passa por perpétuos ciclos de criação, preservação e dissolução.
Hindus acreditam em karma, a lei de causa e efeito pela qual cada indivíduo cria seu próprio destino por meio de seus pensamentos, palavras e atos.
Hindus acreditam que a alma reencarna, evoluindo através de muitos nascimentos até que todos os karmas sejam resolvidos, e que o moksha, a liberação do ciclo de renascimento, seja atingido. Nenhuma alma será privada do seu destino.
Hindus acreditam que seres divinos existem em mundos não vistos, e que adoração no templo, rituais, sacramentos e devoções pessoais criam uma comunhão com esses devas e Deuses.
Hindus acreditam que um mestre iluminado, ou satguru, é essencial para conhecer o Transcendente Absoluto, assim como disciplina pessoal, boa conduta, purificação, peregrinação, questionamento, meditação e entrega a Deus.
Hindus acreditam que toda vida é sagrada, e deve ser amada e reverenciada, e portanto praticam ahimsa, não-violência, em pensamentos, palavras e atos.
Hindus acreditam que nenhuma religião ensina o único caminho da salvação sobre todos os outros, mas que todos os caminhos genuínos são facetas da Luz de Deus, merecendo tolerância e entendimento.
O hinduísmo, a religião mais antiga do mundo, não tem começo - ele precede a história conhecida. Não tem fundador humano. É uma religião mística, levando o devoto a pessoalmente experimentar a Verdade interior, finalmente alcançando o pináculo da consciência onde homem e Deus são um. O hinduísmo tem quatro denominações - Saivismo, Shaktismo, Vaishnavismo e Smartismo.